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Abertas as inscrições para a Academia 
Humana do P. Delgada-Capital da Cultura

As inscrições para as acções de 
formação da primeira edição da 
Academia Humana (AH!) já estão 
abertas. 

E s t e  é  u m  p r o g r a m a  d e 
capacitação criado pela candidatu-
ra de Ponta Delgada – Azores 2027 
a Capital Europeia da Cultura que 
arranca em Novembro. 

Esta primeira edição aconte-
ce  presencia lmente  no  Col iseu 
Micaelense, em Ponta Delgada, para 
chegar depois a todo o arquipélago 
nas próximas edições.

Com o intuito de responder às ne-
cessidades do Sector Criativo e Cul-
tural, as formações destinam-se a 
pessoas que fazem cultura, quer in-
dividualmente, quer em associações 
ou colectividades, a quem trabalha 
nas instituições públicas ou priva-
das, no sector social, a professores, 
alunos, e aos que vêem aqui uma 
oportunidade de aprendizagem.

A primeira formação é dada por 
Hugo Cruz, doutorado pela Univer-
sidade do Porto, com especialização 
em Práticas Artísticas e Comunitá-

rias, tema que traz a Ponta Delgada 
de 6 a 9 de Novembro. 

A intenção desta acção é “olhar 
para  prát icas  ar t í s t i cas  com o 
envolvimento activo das comunida-
des nas dinâmicas culturais de hoje” 
e “refletir formas para potenciar o 
trabalho em rede entre comunidades 
e agentes de diferentes contextos”.

“Práticas Artísticas e Participa-
ção” acontece em horário pós-labo-
ral e tem uma lotação máxima de 

25 pessoas. 
As inscrições devem ser feitas até 

2 de Novembro e estão sujeitas a 
confirmação.

De 10 a 12 de Novembro, Patrí-
cia Romeiro, consultora e gestora de 
projectos, dá uma formação sobre 
“Financiamento de Projectos Cul-
turais e Criativos”, para perceber 
como é que ideias que nascem nos 
Açores podem beneficiar de progra-
mas de financiamento europeus. 

Este curso prevê uma componen-
te prática em que serão trabalhados 
projectos que os participantes quei-
ram candidatar a fundos.

Esta formação acontece em horá-
rio laboral e tem capacidade máxima 
de 15 pessoas. As inscrições podem 
ser feitas até 6 de Novembro.

A primeira edição da AH! encer-
ra com “Sustentabilidade no Sector 
Cultural”. 

De 20 a 25 de Novembro, Joa-
na Borges Coutinho, fundadora da 
Sustain Azores, convida a pensar 
a produção cultural à luz do Pacto 
Ecológico Europeu e dos Objectivos 
de Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas. 

Esta formação conta com dois 
módulos administrados por repre-
sentantes das Capitais Europeias da 
Cultura: Tartu 2024 e Oulu 2026.

O curso acontece em horário pós-
laboral e tem uma lotação máxima 
de 25 pessoas. 

As inscrições estão abertas até 
16 de Novembro e estão sujeitas a 
confirmação.

Preço da electricidade também vai 
aumentar nos Açores em Janeiro

O preço das tarifas reguladas de 
electricidade para os clientes em baixa 
tensão deverá subir entre 0,40 e 1 euro 
em Janeiro de 2023, anunciou ontem 
a Entidade Reguladora dos Serviços 
Energéticos (ERSE). 

Isto significa um aumento médio 
anual de 2,8% em relação a 2022 e 
uma variação mensal de 1,1% face a 
Dezembro de 2022. 

A proposta ainda terá de passar 
pelo crivo do conselho tarifário desta 
entidade. 

A 15 de Dezembro serão conhecidas 
as novas tarifas. 

Este aumento irá afectar cerca de 60 
mil consumidores, o que corresponde 
a 6,5% do universo de 925 mil clientes 
domésticos.

Este aumento aplicar-se-à nos Aço-
res, já que as tarifas da EDA, único 
fornecedor de electricidade na Região, 
são reguladas pela ERSE.

Recorde-se que, no ano passado, 
registaram-se dois aumentos dos 
preços da electricidade nos Açores, 
decorrentes do regulador, com mais 
de 3% cada.

A variação anual apresentada de 
2,8% “é relativa ao preço médio do ano 
2022, que integra as actualizações da 
tarifa de energia em Abril e Outubro 
de 2022, bem como a fixação excep-
cional de tarifas em Julho de 2022”, 
explica o regulador. 

Fruto destas alterações, e numa 
perspectiva mensal, “em Janeiro de 
2023, os clientes do mercado regulado 
registarão um aumento médio de 1,1% 
em relação aos preços em vigor em De-

zembro de 2022”, clarifica a ERSE.
Para ilustrar o impacto do aumento 

médio de 1,1% no mercado regulado, 
entre Dezembro de 2022 e Janeiro de 
2023, a ERSE dá alguns exemplos do 
efeito no total da factura de electrici-
dade (incluindo taxas e impostos) para 
as tipologias mais representativas de 
clientes residenciais. 

Assim, um casal sem filhos com 
potência contratada de 3,45 kVA e um 
consumo anual de 1900 kWh terá de 
desembolsar 38,63 euros no final de 

Janeiro de 2023, um aumento de 0,40 
euros face a Dezembro. 

Já um casal com dois filhos com 
uma potência contratada de 6,9 kVA 
e um consumo anual de 5000 kWh 
terá uma factura de 96,01 euros, o 
que significa um agravamento de 1,04 
euros.

Recorde-se que o Governo já havia 
indicado que o aumento das tarifas 
reguladas de electricidade se ficaria 
pelos 3%. 

Na conferência de imprensa de 

apresentação do pacote de apoios de 
três mil milhões de euros para ajudar 
a baixar os custos energéticos das 
empresas, no próximo ano, o Minis-
tro do Ambiente, Duarte Cordeiro, 
antecipou-se ao anúncio da ERSE, di-
zendo que “existe a possibilidade de as 
famílias portuguesas terem aumentos 
de 3% em 2023”, inferiores aos pra-
ticados no mercado livre, bastando, 
para isso, “irem para a tarifa regula-
da”, no que toca aos consumidores do 
continente.

Preço das tarifas reguladas 
deverão subir 1,1% face a 
Dezembro de 2022


